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CHRONICA OCCIDENTAL 


Enormes discussões levantaram, ainda estão le- 
ando e, poor 
Salmon e Delensst” aero Fque nos tua 
ares dentro de casa e Iá bb O Porto continca 
“acitado, cresceu muito a excitação em Lisboa 
as Cacmhras Irancegas 0 senador Guéri é o mm 
Bistro dos estrangeiros Delcusê, repetiram aquel: 
as amabilidades, que a jadiaria Banca ja por 
mais duma vez, te dirigido à Portugal 
or Estes môtivo,  falves por Out, corre- 
sam bogtos de crise siicmando-s até quê sera 
Shamado O sr. Julio de Vilheno pára se encarre 
ode formar ministerio 
ato durou apenas o que duram as bem co 
plitcidas rosas. Cratmos até que não chegoua sai 
ae portas da cidade, 


IO DE MARÇO DE 1901 


Entretanto não deixam de apresentar a major 
gravidade os assumpos à que nos referimos. 

À população do Porto anda excitadissima, mui. 
tos conventos continuam a ser apedrejados. à sus. 
pensão de garantias tem encontrado uma foruissi 
ima reseção. 

Em Lisboa, todas as noites, ha correrias da po 
licia contra os estudantes. 

São sempre as questões religiosas da mais dif. 
fic solução, pelo muito que exacerbam os animios 
nos dois partidos « pelas violencias a que essmimecs 
ma excitação facilmente dá Jogar. 

Com a retirada do sr. Calmon, que pelo gover- 
no brasileiro loi transferido pará 0 consulado de 
Trieste, é natural que os animos comecem soce. 
gando, não se dando novo caso que Os venha ao- 
vamente perturbar e que deve, quanto possivel, 
evitar-se. 

De tal forma todo este emmaranhado drama 
chamou por completo 2s attenções, que menos 
dliscatido do que o merecia foi a interpelinçãodo 
sr: Guérin, a que 0 ministro dos Estrangeiros em 
França respondeu pouco amavelmente para o nas 
so pair 

Uma simples nota que vemos publicada « que 


og | loção Atelier de gravara= Administração 


Eloa, do Poço Soo, entrada pola da Oompedo a Jara, 


é bon de saber-se : 05 emprestimos feitos pelo go- 
verno portugues no estrankeiro desde Y80a asc 
dem 4 quantia de 40,19:000 libras, Sabem quan- 
to Portugal recebeu / Muito menos de metade ; 
apenas 20.616:708 libras 1 O resto ficouna algibols 
rã de muitos afiotas & seus agentes. 

O Standart, jornal inglez da maior importancia, 
orgão de Lord Salisbury, critica acerbamente 
linguagem usada pelo ministro francez, 

Da Alemanha tambem agora recebemos um pu- 
blico testemunho de consideração. Por motivo da 
inauguração do retrato do Imperador Guilherme 
a'uma das salas do quartel de cavallria 4, de que 
& monarcha allemão é coronel honorario, na pr 
sençade ElreiD. Carlos é no levantar-lhe um bri 
de, sr, ministro di Allemanha disse estar aucto- 
ritado a affirmar as relações cordenes dos dois 
paises e em nome do seu Imperador, fazer votos 
Pela prosperidade de Portugal e de sua majes- 
ade, 

Diz-se que o Duque de Yorke que brevo partirá 
porá a. Australia, dezembarcará em Lboa para 
em nome de seu pae, o rei de Inglaterra, ogrado- 
cer ao Sr D, Carlos a sua assistência ao foneral 
da Rainha Victória. É possivel que a esquadra do 
Canal se junte à do Mediterranio, d 

Sompeasações, que talvez não apradem muiso 
ao sr, Delcassé. 

Assitmy mais Uma vez, 0 Tejo, que tão formoso, 
se fem mowtrado neste primeiros dn de primas 
vera, dará abrigo à uma das mais fortes esquadras 
do mundo. 

Lindo tem elle estado agora, scintllanto é man 
so, contrastando com o aspecto carrancudo que 
mostrou na penultima semana 

Foi no domingo o primeiro dia lindo. Acabou- 
se o frio, Uma brisa cheia de perfumes varteu 
os ultimos flocos brancos, que manchavam aínda 
uns pontos da enorme abbbada azul 

Bello sol! Como elle espalhava, contente e à von- 
tade, sa alegria, depois de tantos dias tristes, en 
regelados, humídos. No céo carrancudo, como 86 
toda a nuvem, que o toldava, fosse om sobr'olho 
carregado contra a humanidade, corriam as ny 
vens pardacentas sobre um fundo immovel côrde 
pez 

Foi numa, tarde assim que se realisou a pro- 
cissão dos Passos, com o mesmo upparato dos 
Outros annos, mas entre menor concurso de gen- 
te nas ruas, É dos mais belos € commoventes es- 
Rectaculos religiosos que se realizam em Lisbon, 
À tradição e a lenda devota da imagem augmen- 
tam a devoção que inspira 

Debaixo da ameaça d'uma valente carga d'agua 
foi em caminho à Graça. No dia seguinte 0 tém- 
Po continou iwrvo. No domingo amanheceu com 
elle à primavera esplendida. É 

Fazia annos Bulhão Pato, Meia duzia de ami: 
gos foram a Caparica levar-Íhe os parabens. 

Como ia linda a primavera! Os muros velhos 
estão cheios de chrysalidas, que só esperam mei 
duzia de dias assim para romper o involucro e di 
xar sabir as borboletas que doidas hão de voar 
na poeira luminosa de março, sobre as flores doi- 
ro do grande escrinio verde, sobre as fores chel- 
rosas nos vallados das azinhagas fundas. À! sym-, 
phonia das aves amorosas responde um concêrto, 
de perfumes, que são tambem declarações «amor. 
Cortam o ar, como pequeninos aerolithos precio- 
50%, abelhas” doiradas, Tibellinhas da côr das sa- 

bitas e dos topasios, 

"Que dia Deve lhe deu ao velho e querido poe- 
ta para festejar os seus serênta e dois annos fra 
o sol, no seu primeiro dia quente, a lluminar-lhe. 
à Casa de jantar, onde parentes, âmigos, admira 


dores se juntavam, e a rir-se, a espancjar-se sobre. 
à toalha branca, à riscar com um traço de fogo O 
copo erguido n'Um brinde, que todos os corações. 
applaudiam. Era cor o sol o calor nas almas, to- 
dis movidas por um mesmo impulso de amor, de 
respeito é de enthusiasmo, conchegando a velhice 
d'aquelle homem, que toda a vida foi bom, que 
os longos annos levou cantando o que é santo é 
bello. 

Bulhão Pato, que conserva na alma sincera to- 
do o enthusiasmo da sus Iyrica mocidade, entrou 
na velhice, respeitado por todos, amado por quan- 
tos o conhecem. Lonka velhice ha de ter, muito 
longa e muito feliz, que para o conchego do ni: 
nho modesto em que vive e se contenta, nada lhe 
falta; nem uma carícia de entes queridos nos lon- 
gos cabellos brancos, nem a voz amiga que todas. 
ais manhã o desperta, nemuma lagrima diamantina 
em olhos queridos que o vejam triste, nem um sor- 
riso que lhe dê luz aos devaneios de poeta 

Breve veremos uma nova obra satyrica do graa- 
de artista, e logo a seguir um volume dos seus ul- 
timos verãos, 

O campo ainda o inspira « bem lhe paga assim 
o Amor, que 0 poeta lhe consagt, tão sentidamen- 
te destripto no delicioso prologo do Libro do 
Monte. 


deticos portugueses, 
O tempo vai lindo, Uma ou outra careta ja se 
não conta, O iuverno acabou. Os poetas velhos, 
contêntes com o raio do sol amigo, cantam sau. 
dades ouvindo os pintasilgos cantar amor. Não 
tarda o rouxinol nos ulmeiros de Caparica, Tere- 
mos cantigas no desafio, 

Acabou 0 inverno, Já nos theatros se vio arran- 
jp as malas para às viagens at d provincia, às 
las, ao Brazil. No theatro de S, Carlos prepa- 
ramebe á pressa ax ultimas recitas, com Bellincioni 
na ponta, como dizem os braxileiros. 

o thentro D, Amélia, que este nno teve ex- 
cellente maré, a primeira do Petronio alcançou um 
exito extraordinário. E' que o romance Quo cudis 
foi excepcional é assombrosamente aplaudido e 
Marcellino de Mesquita empregou na extracção da 
tragedia todo 0 seu indiscutível talento de auctor 
urámutico, quer na escolha das scenas a aprovei- 
tar, quer na maneira porque soube, na parte da 
seção que não podia ver-se, fazel-o Contar pelos 
pejonage 

O ue 
bom gonto. 

Nos outros thestros não tem havido novidades 
“de mhlor, cada qual deixando com razão envelhe- 
cer à práta de casa, com o que nenhum se tem 
dado mal 

Annuncia-se para o proximo mez de abrila pri- 
meira recita do. Tição Negro, com musica de Au- 
gusto Machado, À peça é inipirada nas melhores 
seenas de farças e comedias de Gil Vicente, que 
ainda hão de lospirar muitos outros au-tores dra- 
múticos por tuguezes, se o bom gosto não fôr cousa 
que de todo se venha à perder: Bem andou L. 
pes de Mendonça tentando esse genero theatral é 
cligno de applavso é Sousa Bastos, emprezario do 
theatro da Avenida encarregando-se de lhe dar 
vida, que longa será em vista dos recursos da ex. 
cellente companhia de que o theatro dispõe. 

Não se fala por emquanto das companhias que 
duránte o verão ficarão funcionando em Linboa, 
nem das que nos virão do estrangeiro, É certo 
que teremos novamente opera barata no Golyseu 
dos Recreios, Se à companhia fôr egual é do an- 
no passado, é caso pará se lhe prophetisar, sem 
medo d'erro, um exito ainda superior, visto i fe- 
lzmente augmentando q, gosto pela musica. 

Ainda que a extubição d'operas não seja o melhor. 
meio educudor, do menos ir-se-ha pouco a pouco 
nté do mais, & muitos esforços ultimamente se 
teem feito para nos facilitar à audição das gran- 
des obras dos melhores mestres, em concertos de 
programas artisticamente organisados.. 

À menina do pot--pourri vai sendo felizmente 
exemplar cada vez mai 
nossos ouvidos. Pe 

Lembra à muita vez contada historia do homem 
que estando para casar se queixava: 

—A minha noiva tem um defeito muito grande: 
infeliamente não sab 


o é a enscenação são riquissimos e de 


raro, para socego dos. 


? que não sabe, mas toca. 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


S, ML. O DIPERADOR GUILHERME U 


Inauguráção do retrato no quartel do regimento 
de cavalaria go E 


Significativa, em extremo é, para o regimento 
de cavallaria 4, mas ainda mais para 4 nação por-, 
tugueza a gentlissima oferta do retrato de 8. M. 
imperial, pois representa, não só à sy 

dividual de Guilherme II, como tambem a de todo 
o povo allemão representado no seu soberano. 

Solemnisando este facto importante publicamos. 
o retrato de S.M. Guilherme ll. 

Foi no dia 38 de fecereiro ulumo que tiveram 
logar as festas anunciadas para 27 de janeiro € 
que foram adsiatas por motivo do lllecimento 

a rainha Victoria. 

Com a comparencia de S. M, el rei D, Carlos e 
mais elementos officiaes, entre elles o illustre 
conde de Tsttenbach addidos militar e naval é 
secretario da legação aliemã em Lisboa, tiveram 
começo às duas horas da tarde as manifestações 
de regosijo que o digno coronel de cavallaria 4 € 
olfici 


por todas as formas digna 

Cumpriram-se 4 risca todos os numeros do 
festivo programma entre os quaes mencionare- 
mos a descerração do retrato por S. M. Elrei 
D. Carlos. a apresentação do solddado, desde ré 
cruta, ideia verdadeiramente original e que d 
momirou .a todos os aisistentes as diflerentes. 
phases porque O soldado passa até ser dado por. 
prompto e apto para o serviço, os exercícios gym- 
nústicos por um cento de recrutas, é os seis ci 
vallos apresentados en alta escola número que 
mereceu os mais rasgados elogios de todos os 
assistentes especisisando o magnifico trabalho 
do alferes sr. Caeiro. 

Depois da visita feita ás dependencias do q 
tel passaram todos os convidados à mugaifica 
d'armas  profusamente ornamentada, onde foi 
servido um lauto lunch. levantando-se. 
des correspondidos affectuosamente. 


O VISCONDE DE MONSERRATE 


Recebeu-se ultimamente em Lisboa a infausta 
notícia do fallecimento em Londres, no dia 17 de 
fevereiro ultimo, de sir Francis Cool, visconde de 
Monserrate, 

Demasiado são conhecidos, os dotes philantro- 
picos do ilustre extincio para aqui hos occupar- 
mos em os descrever indicando no entanto o nu- 
mero 734 do Occloexrk em que 0 sr.dr. Alberto 
Telles desenvolvidamente trata d'esse assumpro. 

Na edade de 84 annos finou-se um dos mais de- 
votados amigos do nosso Portugal. Inglez pelo 
sangue e origem, adorava como patria adoptiv 
a nossa, tendo mandado construir na pittoresca 
Cintra — em Monserrate — um sumptuoio palácio 
em estylo arabe, a mais preciosa edificação que 
em 30 Kilometços de circumierencia existe nos ar- 
redores de Lisboa ; 

É" esse paraiso ornado de ricas tapeçarias, es 
tatus iodo, possuindo uma das sas bi 
galerias de quadros que existem no pair, mansão 
de fadas, deante da qual o mais rude espirito se 
Sente sensibiisado, num ponto opulento em cô- 
res nu variedade de vezetação, verdadeiramente 
pimuresco que o risconde de Monserrate vinha 
repousar e readquinr forcas para proseguir na 
administração é gerencia dá sua casa de Londres 
Cook & Sons. 

Tendo casado em 1841 em Lisbou com uma se- 
nhora portugueza D. Emilia Lucas, enviuvou em 
1844, contrahindo seguadas nupéias um anno de- 
pois em New-York com lady. Cook, actual vis- 
ondesa de Monserrie, senhora dota de extra 
ordinaria inteligencia e ilustração e a maior pro- 
pagandista e inniciadora do movimento rertindi 
cador dos direitos e emancipação da mulher. 

Existem pos arredores de Cintra oito escolas 
“ensino primario custeadas pelos Viscondes de 
Monserrate que por si so, bem manifestam o n- 
tranhado affecio que elle dispensava à nossa pa- 
tra. 


O nome de sir Francis Cook Visconde de Mon- 
serrate fica ligado a innumeros netos de caridade 
& philantropia, e júmais poderá ser esquecido, 
emquanto na Serra de Cintra se levantaro sun” 
Pluoso palacio monumento perduravel da sua me- 
moria por elle proprio erigido. 


— o 


CARLOS POSSER 


E bastam, Merecel-as, segundo 
é cabir nã graça do mesmo. 


Todavia, o barro humano é fraco, as cous 
como são e não como deviam ser, e por 
gue nos perdôe o evangelho — estarmos em dizer: 
malaventurados os que as merecem, 

Com efeito, dida a maldade dos homens, ser 
pobre de espirito para obter o reino dos ces, 
manso para baver a terra, misericordioso para al: 
gançar misericordia (sem alusões ao pio estabes 
lecimento de que 0 referido senhor Passer é eme 

regado é que já alcançou sem têr essa Virtude) 
impo de coração para Ver a Deus, chorar para sei 
Sonsolado, ser pacífica para ter paes incognitos, 
Ste, etc ser tudo isto, emfim, com Iranquera, É 


mundo, cujos actos se no discutem, dé 
mundo, cujo discutem, de quem se 
Ora o tal senhor Posser, felizmente 
pertence ao numero dos outros. Não cabe ma 
phera dar bemaventuranças, por que não ' boa. 
oa; estã longe da esphera dos tolos, porqua 
muito quem O discult, porque todos o qe 
canham = Curiovo este senhor Poner que; proc 
cipalmente nos ultimos tempos, é o des 
obrigado da bisblhotice, em todos 0a meios onde 
sas dare: cafés, camarin 
al de artúgos, mais Gu menos! 


ara elle, 


terrivel, um homem detestavel E que; se hou 
justiça e amor d'arte neste desgraçado, pais: já 
devia estar na Penivenciaria, na Costa Alias 
no inferno, fosse onde fosse, menos no teatro d 
Maria & muito menos, ainda, nã Nisericordho 
mansão piedosa onde 34 deviam engrar 05 que 
te js graça e à clemencia do Senhor 
Todavis, dlz-te tanto mal do senhor Posger, 
accusam-nio de tantos delictos, que seria qua) 
um prazer, uma honra, meio triobista, meio day. 
pertinente, defendel-o, dizer bem delle Mas quem 
de atreve a fazél.o ? Namja 0 ductor destas bio 
Porque, a verdade é está, 0 que se dir, Uiacao on 
onser tem sido O fapello da" arte macios 


E” triste para nós que acceitimos o espinhoso 
encarxo de emmoldurar 0 seu retrato na bnguene 
do panigyrico, é triste, repetimos, ter de fugir ou 
moldes de cliché, fataes iresta especie de homes 
nagens, para obedecermos unicamente nos reba- 
tes da nossa consciencia. Mas acima de tudo 
estão os sagrados deveres da critica « da impotme 
sa para com o publico: esclarecel-o É nocteao 
gom justiça e com verdade, De resto, no jornal. 
mo, em foda a parte é entre nós, por exemplo, 
DO  Seculo, são teses estes contados deco 
res; o retrato dum benemerito a par da effigie 
torpe d'um bandido. O bandido, no nosso cura é 
O senhor Posser, está claro. 
> POSto isto, exaremos sem commentarios a 
folha corrida do homem. Por ella, melhor do que 
atravez o nosso criterio pessoal, hão-de julgamos 
pessoas que nos lerem, numeratas, temos essa es” 
Perança, visto que se trata de dizer mal. 
Nasceu Carlos Posses precisamente no Dia em, 
que veio ao mundo. Era então como todas as cream 
Gas, uma interessantissima Creança loura. Grego 
ceu e medrou, como à laranjeira, é carinhosa luz 
deste líndo sol de Portugal. Té que, adolescente 
já, entrou de apaisonar-se pela arte, à que nesses 
Tempos sé chamava a formosa arte do Vênerando 
Talma. E ião louca paixão, foi o seu primeiro: 
crime, Conseguiu subtrahir-se sos olhos da poli- 


O OCCIDENTE 


5 


cia, fez o curso do Conservatorio e, dentro em 
Bovco, o nosso amigo Posser, instigado pelo exito 
da primeira audacia, pisava impunemente o palco 
do Taborda, antro que foi berço d'outros crimi- 
nos0s não menos celebres — alguns inda maiores. 
a quem mais tarde se deveu o melhor da nos- 
sa gloria theatral. Posser representou com succes- 
so o Luis Fernandes da Morgadinha, à melhor 
peça de então, Tal preferencia e o triumpho al 
cariçado, foram, talves, a seu segundo crime. É a 
polícia, é claro, sempre d'olhos fechados. 

«Mais tarde, na Rum dos Condes—o velho barra- 
sãoao lado de Santos Pitorray esse outro gran- 
de e glorioso facinora, creava com applauso uni 
aime o Conpeau de L'Assomoir. Era demais! En- 
tretanto, iam-se.lhe desenvolvendo extraordina- 
rias tendencias para ensaiador e director de sce- 
na, como se no bastassem os repugmantes vcios 
de que já estava possuido. Foi por esse tempos 
que aceeitou a direcção tecnica dos Recreios, 
montando com desusado brilho « propriedade 
Scenica, numerosas peças de grande espectaculo 
que firéram epoca no demolido theatro, D'ahi, foi 
chamado pela emprera Rosas & Brazil a exercer 
“Eual cargo no primeira acena portuguero. Sab 
passadas algumas epocas, para nos reapparecer, 
tambem como  adimiirador o incormiival, no 
theatro do Principe EReal que, abandonado pelos 
seus melhores elementos, chegára À ultimo degra- 
dação artistica. Posser, sempre com 9 mesmo de- 
votado e criminoso amor pela sua arte, reabre o 
theatro, pondo em scena a Tusca Era um arrojo. 
inaudito! E já o assóbio da galhofa e o tacão da 

ina se laembiam de regosijo, quando, com gran- 
dle espanto dos malevolos, o fusca degenerau e 
successo, mas em successo dos mais legítimos 
que o máriola tivera q mau gosto de montar a pe- 
já com o major luxo e rigor de scenario  guar- 
da roupa; uma míse-en-scdne aprimorada, e mais: 
conseguira que os artistas, na maioria detestaveis, 
a representasse correctamente, quast distincta- 
mente, Era imperdonvel! 

Volvitas duas temporadas, eil-o de novo na Rua 
dos Condes edificio novo — primeiro como di 
estor d'um grupo de belos artistas desertores de 
garios hentros e depois ao lado da grande Laen- 
day como primeira ligura da sua companhia, Re- 
pEssenta-se a Sans Gene o Posser distingue se pe 
a famosa exteriorisação do Bonaparte na chocar- 
Feira sutyra do velho Sardos 

Entretanto, dá-se a pavorosa no Normal e os 

issidentes, Virginia, Mello e Ferreira, escolhem- 
to. para gerir a sociedade artistica que, de par» 
ceria com Sousa Bastos e Palmyra, nos deu, & 
custa dos maiores sacrifícios, escassamente com- 
pensados pelo exito d'um melo-drama, uma epoca 
dle arte, de verdadeira arte, a competir com o me- 
lhor que até ahi nos tinham dado os nossos pei- 

ros theatros. Mas O grande é horrivel crime. 
dinda estava por gerar no cerebro do famigerado 
Posser. 

Depois de Gurrert e dos que trabalharam á som- 

à é no encalço do grande retormador, ninguem. 
mais. pensára: nem governo, nem artistas, nem 
deamaturgos, movidos, fosse por que interesse 
fosse, em trabalhar para a reonganisação do th 
tro portugues, em reclamar uma lei que estabe- 
lecesse direitos, que obrigusse a deveres, que rês- 
Peitasse a arte & à literatura, que poresse aucto- 
Tes e actores no abrigo das imposições, nem sem- 
“re bem orientadas, de emprezas páricslare que 
Weterminasse um futuro, uma reforma aos artistas. 
Nacionaes, poupando-os a um fim miseravel e su- 
sito ás contingencias da esmola e do beneficio. 

ois foi ainda esse curioso Posser que, mercê 

“la sun poderosa energia e da influencia grangea- 
dla é custa d'uma vida proba e sem mancha—pé 
que o marôto, para cumulo de imperfeições, até 
Se permitte o luxo de ser um homem de bem, 
Prenda que em tempos modernos é como bordar 
4 missanga-—foi elle, eifim, que moveu os pode- 
tes publicos a descerem das alias preoccupações 
Sleitoraes até as futilidades da arte; que conse- 
Raia a actual organisação de D. Maria, elle só, 
fNoriuo, “fem! a sa! grande icoragera Me Liciador, 
de nada valeriam os esforços, aliaz indispensaveis,. 
«de toda à brilhante compariaria que o secundou 
nO ensemble d'essa famosa magica, bem mais difi- 
“Sil de montar... do que a Pêra de Satanos. 
e é Certo que à reforma do nosso primei- 

Fo thestro contem disposições manifestamente. 
eciosas e que tiveram a nefasta consequencia 
ES, por interesses d'ordens diversas é chicanas de. 
astidores, affastar daquele tablado alguns dos. 
Nossos mais queridos é brilhantes artistas; se é 
Verdade que o decreto, em certos pontos, É defi- 
glênte, imperfeito e até mesmo prejudicial; o que 

Onegavel, tambem, é que, mesmo defeituoso, 
glle era indispensavel e é em todo o caso uma 
“base para futuras aperfeiçoamentos « correcções, 


ma excelente garantia para todos os que vivem 
ou se interessam pelo théatro, É tudo vt se de» 
ve ao Poster! Dedididamente regressâmos à ed: 
de da pedra! 

'Mas inda. ha mais e melhor: Esse cavalheiro 
que a tres annios é gerente do teatro oficial, 
Contra a vontade de amigos e inimigos que, ape! 
sur de tudo o elegem sempre, esse catalheno, 
abandonado pelos ductores “drâmaticos ma suá 
quai totalidade, votado ao ostracismo pela mansa 
Recal do publico, tem conseguido — já é destiça- 
feci— avtrahir este, vencer aqueles e, por mãio 
«Puma fala e desaforada administração, conser- 
xar todo 6 prestígio artístico, litteraro é mesmo 
industrial, que convém dquella casa de especta- 


teve a pouca vergonha de, 
imeiolando-se ao papel de protogonista, fazer re- 
presenta o Frei Luiz de Sousa, essa obra immor- 
tal de Garrett, de que todos nôs ouviramos falar 
desde pequenos, que talvez já tivessemos lido, 
mas que por dêver sacratissimo e honra da arte 
e lettcratura patrias, nunca devéra exilar-se do re- 
pertorio das primeiras companhias portuguezas! 

E foi este 0 Ultimo,o mais horripilante dos seus 
crimes. 

Ora depois disto, caros leitores « dignissimos. 
jurados, respondam me se ha Ou não ha razão pé 
ra se dizer mal do sr. Posser... quero « mando, 
como lhe chamou um piadista celebre, 


Juiz Galhardo. 
— e 
QUESTÕES SOCIAES 


(1.2 DK MAO K DESCANÇO AO DOMINGO) 


Não posso negar a minha sympathia ao mundo 
operario nesta consagração do primeiro dia do 
mez de 


ucra e de prosperidades das nações: aquelle, 
Suja vida se passa o amunho dos campoi e nó 
cultivo das leiras occupa indubitavelmente o lo- 
gar de primazia na escala do trabalho material. 

Logo em segoida surgem outros grupos de 
obreiros não menos dignos de cotação social pela 
mutureza dos labores a que se dedicam, e não me- 
nos crédores de estima sincera no animo publico. 

E quem produz pelo seu proprio esforço orga-. 
nico uma grandissima parte das coisas de que a 
humanidade carece por necessidade indispensavel 
do seu modo de ser pessoal, tem pleno dueto de 
escolher um dia no anno para regosijo de folga 
e celebração de hoar 

É assim que se me antolha esta festa do pri- 
meto deméio. 

Confesso que desejára ver nos cortejos que. 
desfilam então, procissionalmente algum objetto, 
symbolico que tornasse bem evidente existir clara 
na mente do mundo trabalhador a noção de Deus. 

“A despeito d'essa falta, a qual nem sempre tra- 
duz um estado de atheismo ou proposito de irre- 
verencia para com a Divindade, é compativel com 
o meu espirito de crente o objectivo da manifes- 
tação. 

mbora possa defnir-se nas suas origens por 
tal ou qual tendencia emancipadora, eu nunca 
verei ali uma especie de revolta contra o princi- 
io. da auctoridade, mas sim Um triumpho so- 
lemnissimo do trabalho. 

E se por algum sentido ella quer exprimir se- 
dentos impulsos de libertação geral, ainda nest 
campo não é mentir á consciencia achar justiça. 

em não ignora certos expedientes incorrectos 

vergonha da raça, muitos insa- 
do capital e no repasto do 


ciaveis na idolar 
egoismo. E 

Bara esses é bem que o primeiro de maio seja 
um pesadelo tão temeroso que 05 seus descen- 
dentes, gerados sob a influencia de semelhante 
impressão, Cheguem no curso dos tempos a fazer 

nça perpetua com as classes trabalhadoras, 
cessando com as desproporções enormes e 1 
tantes e convertendo-as é cooparticipação equi 
tiva nos resultados. 


1 lludir por muito tempo 
peranças lisongeiras de interpretação rasoa- 
vel e as aspirações legítimas 

Ha escravos ainda nas injurias abusivas, mas 
ue não desconhecem que o são, apromptarido-se 
facilmente para denunciar é repelir as atfrontas. 

Se o mundo trabalhador não tivesse no seu, 
mesmo seio elementos damninhos que lhe inunii- 
“sam planos é alvitres autonomos, e possuisse boas 
cabeças organisadoras, em vez de cortejos elle 
teria fabricas, officinas, escolas, terras de semea- 
dura, obtido tudo por União cooperativista, « em 


Jogar de gastar às forcas phpicas em serviço 
alheio operaria por conta propria. 

Quando este idea] deveras nobre constituir tma 
realidade palpavel, será permanente o espectaculo. 
de harmonia sensata que haja redundado em bi 
neficio da multidão assalariado, e que seja escar- 
mento e lição perenne da cobiça e da sordidez 
desalmadas. 


+ e ter sempre em vista formar. 
em al me mas os necessarios menores « us com: 
venientes energias de disciplinamento, que asse- 
guram sobre a terra a duração dus colas 

Desde que indivíduos estranhos ao seu meio 
venham arengar discursos é semear conselhos, 
€ muito facil servir interesses que em nada lhes 
toquem e contribuirem para glórias politicas de 
cabalas que só preteidem hostilisal-as 

Os amigos verdadeiros das classes trabalhado- 
ras, pugniando pelo seu. melhor futuro, só teem 
uma hnguagem incitatiya de ordem economica e 
de sugestão altruista. 

Quando o Christo foi no mundo, como expres- 
são sublime que era da dedicação mais pura e do 
mais universal amor, teve principalmente piedade 
dos humildes e dos desprotegidos da fortuna. 

Diaqui vem com certeza esta bella passagem do 
sermão, pregado pelo bispo de Derby, em 14 de 
outubró de 1887, citada por Laveleye em um dos 
seus admraveis livros: «Os sentimentos, e as as. 

ções do socialismo são certamente christãos. 

se da extrema desegualdade das condições 

reconhecer o abysmo que separa Lazaro e Dives ; 
deciarar-se partidario da fraternidade e da cual: 
dade essencial de todos os filhos d'um mesmo. 
; sustentar, não o direito abstracto a um sá, 
lario equitativo, a uma educação suficiente, à 
uma boa morada, a um descanço necessario, mar 
a necessidade de fazer obter todos estes bencit- 
cios nos que querem gosar deiles, se está aqui O 
espírito do socialismo, está tambeim o espírito do 
ehristianismo 

O ciyistão rico sabe atrair por sentimento os 
seus servos e os seus operarios, em cada um dos. 
quses vê um irmão que lhe cumpre catechizar por. 
modelo honesto exemplificado em si mesmo. 

À arrogancia systematica do descarinho e da 
rosapio Jactaneiosa muca podem alisrse pa 

nsciencia d'um catholico ilustrado no acerto 
vinal dos principios, é convicto do fundamento. 
inabalavel de sua fé. 

O mundo trabal 
deve nssustar-se da palavra do Evangelho ; está, 
lá escripto: ae o que sega recebe galardio, o 
ajuncia fructo para à vida eternas para que 
sim O que semeia como o que sega, juntamento se 
regonijemo,,. «o que fala de si mesmo, busca à 
propria gloria mus aquelle que busca a gloria de 
quem o enviou, esse é verdadeiro, e não ha nfello 
injustiças... sem verdade, em verdade vos digo. 
que o que não entra pela porta no aprisco das 
ovelhas, mas sobe por outra parte, esse é ladrão. 
e roubado» 

Quem não comprehende semelhante dizer 2, em 
que escola é patente tanta verdade simplicissima. 
e exposta lucidamente ? que mais leal franqueza. 
é possivel sobre a terra 


dor não solre perigo nem 


com Mura enxada e se sener mai ou menos 
Pimporia gue o clero, calcand veementemente 
aos pés toda 
Rainio à risca 4 marcha aragada pelo inignê Leão. 
SM em suas encyelicas surprehendantes, assumi 
perante o mundo o seu papel capital nú missão 
Sogasta « apostolica de conciliador dos povos 
pasificador das sociedades. É 

' desabrigado presepio da Palestina viu cubir 
desate de mo fausto dos imperadores romanos: 
estenda o clero os braços ds multidões que pas: 
Sam ma festa do primeiro de maio, insurja-secon- 
tra quem não acata o dever, insitue-sê no con. 
rt popular & verá também cabir deante de si 
toda à hypostisia immensa que sabe encobrir-se 
Sb a mascara da oeniação aparatos para oe 
altar com segurança a podridão colossal e vil 
Sima em que exclasivamente navega, 

“0 “ehristanámo, escreveu o dlunre abbade 

er, fo dado à terra por ignorantes e pobres: 

Togo ale veem de Des auctor de toda a aclenciá 
weidadeira de todo o dom perfeito». 


casia de respeitos humanos, é se. — 


PS SD NAS 


es 


E 
: 


a O OCCIDENTE 


ATRO DE D. MARIA 11 pao Bco dá À cale su 
minhar das gerações, sabendo-se, ao contrario, 


pitolo a uma solução rasonvel. 
Duas divisões complexas caracterisam suflicien- 
temente a serie dos tempos e aquilatam com su. 


rerabundancia as Phaser molas da eniocniis 
do homem são duas metades dum mesmo sorno 
homogeneo em que o segundivo mais nobre dee 
lidade portentosa 
Primeira divisão ou seja primeira metade, aca- 
ba com a aurora do Chitilnismo um dosiinao, 
substituindo o sabbado da Je amiga abro mark 
era, isto é, marca serve de norte E segusar dE 
visão ou seja segunda metade 
O atíio estranho partiu de Jesus Christo, 
Só conbimando Verdade hinos, pet 
negar a transformação social operada pela douvds 
nador da Judéa. o e 
Foi d'elle o domingo, é triumphal. tem sido a 
marcha da civilização da Crue, 
Esta afirmação Jará sem reluctancia quem guor 
qse dé ao estudo da Hora com amo foto 
A evidencia aerancava a Renan estas palavras 
Seja como fôr, Jesus não será excedido. O seu 
culo rejuvenesceiá incessantemente no 
Se aqueles mesmo que ousam abilançar-se 
tentativa de destruir au provas indeleyels da Dis 
vindade, confessam isto, que adaira que os que 
trabalham solicitem o destanço domisieal é due 
pitalistas “e 06 Ficos busguezos convenbaia 
asqisscendo ao desejos 
E, porém, bom € até preferivel a quaesquer 
versões, não esquecer aresse di, Una Vel perals 
mente destinado « cedido a repouso, que [8 uz 
Ínbios de Jesus que saiu ese brado elóquento: 16 
carne para hada apro” 


Aproveitem todos em união plena o domingo 
pac folga de trabalhos, mas ni Voltem às Cash 
do templo do Deus vis 

"Ninguem se arruina, escrevi u o lustre frances 
Augusto Co gre oca 
Ra p3s Quê à todos O respenor vilem as do mbao. 
CARLOS POSSER D pro ly era qr coa VE a do indo, 
Do popa o ne do sofiimento e do trabalho, ipaterio comido 


Recorde o clero que «nem só de pão vive o ho- 
memvs fraternizo Com as clusves necessitadas € 
aproveito o 1.º de Maio para messe 

din e pára Victoria muito ua, 

É de justiça conceder à quem trabalha um re- 
pouso que Interrompa a fadiga e permitia certa 
distracção do espirito. 

Isto diz n observação quotidiana, e é corola 
regular dos actos da vida nas proprias conclusões 
da sclen 

Labuta incessante, debilita, atordoa e embru- 
tece ola juca, longe de prod icons 
mento. prematuro, repara forças, corresponde a 

idades de jetperamento eluc ordos em 
e n'uma fôrma especial de hygiene plyaiea 
e moral do individuo a 

“Até aqui, por um lado; encaremse as coisas 
agora por outro aspecto, 

O homem é um ser essencialmente dependente, 
é como tal, quando se interroga no foro intimo de 
sun consciência, sente-se naturalmente levado a 
ir procurar fóra de si um refugio à dor e uma 
Causa suprema, 

ts hoj em semelhante homem aa 
ide peneirante d'um Aristoteles, quer 
omo Colombo, gel como Bootar. 
roti, persistente como. Pasteur, selvagem como 

im Índio da America, adorará tm Det, verá ui 

crentes 

Diagui nasce 0 culto, Hr mystica brotando es- 
pontanea nos reconditos da alma, sublimidade 
arroubante de que são echo exterior tados 

* tares levantados em todos os seculos pela gratidão 

dia erentura ao seu Crendor. US 

E aínda, como consequencia logica d'este con- 
senso unatime, derivou tambem para a tiara o 
spectnculo sugestivo da consagração pelos po- 
voz de dias determinados a aetos de região 

Se eu não temesse enfadar os leitores, passaria 
em revista às sociedades orientaes e 
clássicos anteriores a Christo, para ses 
meio de tantos e de ão diversos acontecimentos, 
clãs de cult ex spocas Ras com maior o me VISCONDE DE MONSERRATE : 
nor rigor de symetria FALLCIDO EM LONDRES EM 17 DE FEVEREINO DE 1904 


O OCCIDENTE 


O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 


omtim 


a fé, desolador para a ph 
eco 6s seus odios e Eomprebende a 
dade e à liberdades mas egualdade na ordei 
erdade Instrue, educa-se, respira ae 


18ss-188s 


E it  ten- 
tações e as contrariedad 


Jhor pu, artista labarioso do seu destino im 
tals economico, não avaro; caritativo, Em 22 de fevereiro de 1889, em recita di 
di Pr” gmatura ordinaria, em que se 


ig ataram os 
Tal é o espirito da lei que nos obriga a sancti- 


€ 4º netos da opera Capuleili e Montecchi, tocdu o 


moda n'este tempo, durante os di 

o público fez um barulho infernal com. 

estalos, cornetinhas, assobios, ete., q 

xavam ouvir da opera que se cantava, 
é terca-feira gorda entre varios 

nota do tempo, Luiz Gama, sal- 

a orchestra e pura o palcos, 

a durante o espectaculo com. 

mberti, e na orchestra, tirou à 

batuta ao maestro Pontecchi, e tomando o logar 


Arthur. Napoleão Santos as se 
concerto Em menor 


é polonalse, de. 


azurka de Chopin, e (rémlo 


r tudo ém perita harmo- 
À boa vontade é sempre uma alavanca irresis- 
Tivel, md ti : iê 
D. Francisco de Noronha. 


dieste, dirigiu a orchestra que, prevenida de unte- 
tocou um trecho da U 


puts de io em benefio da 
4 de Junho e do director do palco G 
iene ia houve sgtint oposto 5 
piora da opera Vasp Sicini, ae acto da opera 
Lakme, Sirrso para a orchestra, de Freitas Ga 
aria da opera Alartia por Valer Partida, campão 
hespanhola de Alvares por Valeros Fragmento do 
poema syrpionico A oras, dê Keil pela or 
Brestra Rumanaa gone de nf e Rapeodia de 
Liste sor Arthur Napoleios 4. acto da opera 
Copel é umteced, E 

Ei 4 de abril, em beneficio do hospital de 


5 


O OCCIDENTE 


Nossã Senhora do Rego, deu-se a opera Finto, 
cantando a parte de barytono D. Francisco dé 
Sousa Coutinho, dotado de uma magnifica vor, 
que então iniciava a sua carreira Iyrica. N'está 
noite os preços foram elevados : geral a 139300 
réis, superior a 339009 réis, c dobrado o custo de 
todôs os camarotes. 

Em 4 de abril, festa artistica de Eva Tetrazcini, 
opera Olga; a grehestra tocou um preto com” 
posição do maestro Campanini, marido da can- 
tora Tetrazzini. É 

En 5 de abril, festa artistica de Regina Pacini; 
houve as)1º é 3º actos da opera 1 pescator di 
prle, o rondó da opera Lucia di Lammermoor, e 
divertissement. E 7 

Em 6 de abril, festa artistica do tenor Brogi, 
deu-se a opera Olelio 

Em 7 do mesmo me, festa artistica do barytono 
Baraistni, deu-se a mesma opera. 

Em 8 do mesmo mer, em 
de scena Luigi 
culo : abertura 


diana da opera de Delibes, 

Dinia-se que a notavel Cantora gra muito dada 
ao licor de Baccho, e que disso dera publi 
nifestação uma vez cantando na opera com 
Paris; be offectivamente tinha esse uso, em Li 
bon, Diesta epocha, não lhe trouxe isso prejuizo ds 
sua representações Iyricas, 

“etrazaini era uma notavel canto 

ic 


imosa a sua voz, é de ter 
o, é Às vezes como que custos, 
do seu origão vocal, com o muito 
artido immenso, de situs 
la ternura, do gracioso e da paixão 
frtnde merecimento de Tetraztai 
era comprovado no modo verdadeiramente supe- 
rior como cantava e representava a Ave Maria do. 

duetto do 3.º 


| afamado barytono, tinha uma 
voz extensa, facil, de um timbre muito agradavel, 
e que, sobratuilo, no canto simples e natural era 
encantadora. Cantor agradavel e correcto, quando 
emíttia a voz, à espontaneidade do seu orgão vo- 
cal produzia em quem o ouvia uma sensação doce 
é serena, não precisando de esforços custosos para 
produzir o bello canto. 

Augusto Brogi, que no theatro de S, Carlos se 
apresentou como tenor, tinha começado a qua 
carreira como barytono, ao contrario da que tem 
suecedido a tantos outros; o timbre da voz 
sar do cantor com mais ou menos esforço, at 
ir as notas agudas de tenor, não era prop 
mente d'este registro ; mas como cantor tinha” 
tante merecimento, e pelo seu saber conseguia o 
que outros, dotados de melhor orgão vocal, não 
podem multas vezes obter. 

Depois da retirada de Maria Van-Zand, foi esta 
substituida por Pacini, nas operas Lykmd o ar 
tire di Sina; west ultima cantava Vaso as 
Variações de Proch e a ca spanhola Lo que 
Ando Dia, de Barbie 

Em novembro é dezembro de 1888 houve no. 
salão do theutro de D. Maria Il concertos clnssicos. 
de musica de camara, pelos artistas Rey Collaço 
(piano), Victor Hussla (violino), Alíredo Gazul 
violeta), é Cunha e Silva (violoncelo). 

Em março de 1889 cantou no theatro de. João 
no Porto, na opera. Tratiala, O tenor partuguez 

aquim Tavare 
Data é 13 de abril, no salão do thentro da 
Trindade, cantou-se (sem representar) a opera. 
Flavia de Adolpho Sauvinet; foram os interpretes: 
Julietta Millié, Blanche Barbe, Alice del Bruno, 
tenor Villamar, barytono Verdini, barytono Go- 
defroid, baixo Borucchia, baixo Sold, é tenor Du- 


ginis orchestra e córos do theatro de S. Carlos; 
banda da guarda municipal ; maestro Augusto Mai 
chado. Esta composição apresentava alguns mi 
tiros bonitos posto que tritiaes; a Insirumena- 
são era pobre e ban; 

Em 1 de maio de 1 


Com a estação de 1888-1889, finalisou o quinto 
imo dp da empre Valdo E sy o 
neiro de 1889 o governo por 0 theatro a cont 
euro por cinco annos. O praso do concurso era 
só de 30 dias O programma era estulto; entre 
muitas condições absurdas é extraordimarias cit 
remos; dar o subsídio de 35:00059000 réis a 
núaes e consentir avgmento de preços em recitas 
cxirdordinaras e ordinrias: do mimo tempo 

ue parecia exigir espestaculos grandiosos redusia 
à corpo de baile 16 bailarinas numero queria 
chegava para o bailado das hotas da opera Gio. 
conda. SO apparsceu um concorrente, O anterior 
empresario Antonio de Campos Valdez; a este 
foi pois adjudicado o theatro, 

Estava porem deitinado que mais não admins. 
varia Campos Valdez o real theatro de S, Carlo 
com efeito tendo saido de Lishoa em 3 de mai 
de 1889, com o fim de escripturar alguns artistas 
para a futura epocha theatral, faleceu repentina- 
mente, de um ataque apopletico, em 7 do mesmo 
mez, em Paris, no Grande Hotel, Não tinha Anto- 
nio de Campos Valdez completado ainda Sá anhos, 
pois havia nascido em Alcocer do Sal em 5 de 
agosto de 1837. Foi muito lamentada 4 morte de. 
Campos Valdêr; este tinha muitos amigos, o que 
merecia bem, pelas qualidades apreciaven que 
"Nena segundo periodo da sua gerencia ihes- 
tral, especialmente nos ultimos anos, Campos. 
Valdez, não correspondeu ao que se" esperava 
daquelle que, na série de estações theatraes, de 
tantos amnos, que findára em 1873, tão brilhante- 
mente tinha mantido o thestro de S, Carlos a 
Uma altura, digna da arte Iyrica. Houve, sim al- 
guns espectaculos brilhantes, e a scena do pri- 
meiro theatro de Lisboa foi ilustrada por muitas. 
celebridades artísticas, e Campos Valdez auxiliou 
eificarmente alguns maestros portuguezes, pondo 
em scena as suas operas ; mas a direcção e com- 
posição dos espectaculos deixou muito a desejar. 

Começou logo mal pelo programma do con- 
curso, que foi elnborado pelo proprio concorrente 
a emprezario  € foi má a direcção do theatro: O 
conjuncto dos espectaculos Iyricos foi sempre de. 
cahindo, em pontos essens 
pções, na execução mus 
Umas ecitas se dava operas bem executa 
bem ensaiadas, n'outras à execução desc 
do que se vê em muitos theatros de 2+ ordem; 

nem parecia que era a mesma orchestra « os 
stmOs Córos; o scenario, as decorações, o ves- 
tuario, os adresses, os bailados, tudo caminhou a 
Passos gigantescos para proxima ruína. O palco 
Continuou cerceado, recuado do fóco acustico. Às 
obras que se fizeram nada melhoraram debaixo, 
do ponto de vista artístico a scena de S. Carlos. 

À attitude de Campos Valdez como empreza- 
rio nos ultimos tempos é mesmo inexplicav 
Podia ter feito serviços extraordinarios 4 arte ly- 

nunca 9 governo lhe negou recursos ; ainda 
teve neste periodo da sua gerencia ministros 
como Fontes e Navarro. Alem do subsídio teve, 
gratuitamente, a iluminação da luz electrica para 
todos os serviços, e effeitos na scena; alem disso 
por vezes recebeu extraordinarias subvenções do 
foverno, com pretextos de festas reses & ottros. 

do falleceu, a administração do theatro es- 
tava intrincada é embaraçada como a da sua pro- 
pria casa; era uma dupla e complicada herança. 
que deixava é sua viuva é a seus numerosos filhos. 


(Oostiosay Francisco da Fonseca Benevides. 


— se — 
A MULA DO PAPA 


Alphonse Das 


Dos mais lindos rifões, proverbios ou adagios 
com que bordam suas falas os nossos campone- 
zes da Provença, nenhum sei tão pitoresco e sin- 
gular como este. Quinze leguas em volta do meu 

0, É falar-se d'um homem rancoroso, vinga-. 


tivo, e logo:—sCuidado com elle, ., Aquilo é co- 
mo « mula do papa, que sete annos teve de reser- 
vá o coiceo, 


mpo a saber à origem do proverbio, 9 
que era isso de mula do papa e coice sete annios 
Se reserva. Ninguem tal mo soube contar, nem. 
sequer 0 Francet Mamai, o meu tocador de pifino 
que no entento sabe toda a lenda provençal na 
ponta da lingua, O Francet era da minha opinião, 
que devia por ali andar qualquer chronica am 
de Avinhão, mas só a conhecia pelo provérbio: 
je each na bibliodheca das Cigarra, dis 
se-me um dia o velho pifano a rir. Não desgoste 
di ideia como à biblotheea ds Cigarrasm fia 
msmo ao pé da porta, fechei-me nfeila uns oito 
E" uma bibliotheca maravilhosa, admiravelmen- 
te orsanisada, ds ordens dos poetas noite diay 
gervida por um bibliothecariosinho, com eymba- 
los, que nos dão musicas sempre. Ahi levei dias. 
deliciosos e, passada uma semana em huscas, es 
tirado de costas, consegui descobrir o que queria, 
isto e, toda a historia da mula é do tal coice 
Sete annos andou de reserva, O conto é bonito. 
sem deixar de ser ingenvo, e vou tentar dizelo 
tal qual hontem de manhã o li n'um manuseripto. 
gôr do tempo, que cheirava bem a rosmaninho. 
S$co, e tinha! como sinete grandes fios de tela 


uem não viu Avinhão no tempo dos Papas, 
qdo Na tao o tempo dos Papa 
fosse alegria, vida, animação, festa aiseguir. De. 
manhã até à noite eram procissões, perigrinações, 
Tuas fancados de flores, Arenas atapetadas chega: 
dias de cardenes pelo Rhodano, bandeiras dest 
dadas, galeras embandeiradas, soldados do Papá 
Pelas praças cantarem latim, mutracas de fr 
pedi s de alto até abuixo das casas que 

Ita do grande palacio papal, 
em volta da colmeia, era o tietague 
dos teares de rendas, o vai-vem das lançadeivas. 
tecendo o mirtelinhos dos 
cinzelador 


no, noite. 
ro Ísso é que eram 
rd 


Quando morreu, 
se choraram em Avinhãol 
amavel, tão attenciosol Rise com tanto" gosto 
Já do alto da sua mula e, guando alguem passa 
ao lado d'elle—fosse um simples celfeiro da ruiva 
dos tintureios ou fosse o preboste-mór da terras 
dava-lhe logo com toda à amabilidade à benção: 
Um verdadeiro papa d'Yveto, mas um Vrctor 
de Provença, com o que qui 
no riso, um braminho de mi 
nem a 'menor Jeanneton. 
Ssjhe conhece ao bom padres o o vinham 
Vinhasita por elle proprio plantada, a tres leguas 
de vinho, entre bs ames do eis de 
Todos os domingos, depois de vesperas o sans 
to homem ia fazer-lhe sua córte, e, quando lá no 
alto, sentado ao so), com a mula uli ao lado e os 
cardeses em volta, estendidos ão pé das cepas, 
mandava abrir um frasco de vinho da terra um 
jinho côr de rubis, desde então chamado Chôtenu. 
Neuf dos Papas-e chuchurre do para 
o copo com um alhinho enter asindo 
O frasco, ao cabir da tarde, volt 
para a cidade, seguido de todo o capitulo; é, quan - 
do passava pela 
Dores é as a 


Depois de vinho de Chateau Neuf o de que 
mais O Papa gostava no mundo, é 
homem andava mesmo doido pélo animal 
Todas as noites, antes de ir pára a cama, 


E 


é que, apesar do seu artinho innocente, muitos à 

mula levira para a fortuna, 

Védlêne e a sua prodigiosa aventura, 
Este tal Tísiet Védêne começou por ser um 


desvergonhadisimo. garoto, que & paes Guy Vê- 
Ent cul qm Brftára de casa, 


elle era esperto ou não, 
Santidade passeando sósinho junto (is muralhas 


o io Tão deli 
E sabem o que áconte 
Tistet Vélêne trocou velha 
por uma linda alva chein de rendas, um capuz de 
Seda roxa, sapatos com fivela e entrou para a car 
Pella do papa, onde até então só eram recebidos 
4 filhos das nobres e os sobrinhos dos cardenes. 
Ora Vejam o. que são introjices 1... Mas Tist 
no se ficou por aqui 

Uma ver o fervico do papa, continuou a ater 
9 mesmo joxo, com que já tio bem se déra. Com 
todos Insolenté, só para à mula tinha attenções & 
dlelicaderus, pelos pateos do paço era certo encon: 
talo com úma mão-cheia de cevada ou um feixe 
desanfeno, cujos cachosroxos sacudia graciosamen- 
te olhando para a janella do Padre Santo, como 
quem dis: = «flein 2... para quem é Isto ?u Tan: 
12 foz que porfim o Papa, que se ia sentindo ve- 
lho, chegou a descarregar ntelle o cuidado de ve- 
Jar nela cavallariça é de levar d mula a tigela de 
Ninho á franceza ; o que não dava nos cardeses 


Nenhuma vontades de rir. 
LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 
bi 


Para destruir o velo de um cliché, é costume em: 
Pregar-se o reductor de Farmer (mistura de par. 
tes egunos, de uma solução de hypposulphito de 
esa a 3a, de ferro-cyaneto de potassio à!) 
Este resgente tem O inconveniente de actuar so: 
re tod a supérficie da chapa com forsa dema- 

 Sinda, e só deve ser Utlisado quando O velo da 
ipa do geral, E" preferivel, em ulquer outro 

reparado que citamos, pormeio, dos saes. 
Gêso o preparado que citamos, po 
Para 'um cliché com demasiado tempo de 
Pose, é necessario tomar partes egases da solu- 
io concentrada de peroxydo de cerio é agua. 
lergulha-se o cliché no banho, vigiando-o a cada 
Fasemênto. Desde que sé obteve o resulido dese. 

Jado, este é lavado na tino, como em qualquer 

gs 450, 6 seguem-se as outras operações. 


Como se vê processo é bem simples, e o re- 
lado têm o Proa E 


RM 


A aos pt Hs ese de ue 
jhotographicos se servem para collar as suas pr 
Tas sobre os cartões são más, tendo muitas dias, 
à inconveniente de formar prégas, tornando isto 
defeituosa a prova. Para evitar vamos indicar 
uma formula de composição de uma nova colia. 

“Tomemos 15 grammas de gelatina não refinad 
da mais ordinaria, e deitemola na agua até incha! 
darante 24 horas. Findo este tempo, deitemos f 
ra o liquido resultante, conservando só a quanti- 

Fesessária para encher um copo de licôr, 
e façamos fundir o seu contheudo a fogo brando, 
Juntemos-lhe 165 gramas de alcool, rolhando a 
mistura mum frasco. 

Para uzo «este producto, aqueça-se a banho 
maria, a vasilha que contém a colis, e d'esta fór- 
má à porção que poderia ter ficado agarrado ao 
frasco, desprender-se-ha. 

“Tem este producto a vantagem de não alter 
as provas, nem as fizer mover, creando espa 
vazios, quando já colladas estas, n'um cartão 
gado, 


3o-1-gor. Antonio A. O. Machado, 
ET 
NECROLOGIA 


GENERAL ANTONIO 1'ALMEIDA COELHO 
E camros 


Mais um nome illunre do nosso p 
usar” 4 relação d'aqueiles que O se 
Fogos e que seculo ax ceifa, na verocidade = 
atbiavel dom que começou e que parece não ter 
dim. 
Desde o princípio do seculo que na nosta ar- 
ua missão de necrologita temos apontado e re. 
ditado mas. columaas do OccibentE, uma boa 

Atena de nomes que pelo seu talento, qualida- 
dou aetos, foram e serão posteriormenteapon- 
fados á consideração e respeito da nação portu- 

O general da 1 divisão Antonio d'Almeida Coe- 
lho é Campos de que hoje nos occupamos, flle- 
dy na edada de 69 ânnos, no dia 13 de fevereiro 
Gitimo, no edificio do quartel general do largo de 
8. Domingos. 

“Pondo dentado praça na arma de cavalaria em 
850 “408. 18, antos de edad, foi promovido a 
Ares em BS 

Selado, pótos di nomeado general de di 
são om 18o8, 

TES tmbem nomendo para vais comes 
e importancia dentre as quaes citaremos a de 
Proator dos conselhos de guerra da 

oi tambem comandante dos reg 
javéelros 2, do arma de cavalaria, da 3º e 
visões militares, tendo sido também 2. comman- 
dante esta ultima. Era ajudante de campo de 
SM. Eliei e tinha entre outras condecorações 
as gran-eruzes dAvir e do merito militar des. 

ah 

“Oficial distincio dotado de grande intelige 
o de ara erudição. era 40 memo tempo dh 
fudor é bondoso, sendo dos oficies que no nos. 
Jo meio militar gosava de mais sympahias, onde 
Éfsua morte podemos alfoutamente armar, cau- 
Sou profunda dôr é consternação. 


Recebemos e agradecemos: 


A arte musical — freista publicado quim 
spent Diretor Mhetanplo Lambrrimi--itor 
Ermesto Vira. 

Com set Homero 49 entrou no terceiro amno de 
publicação esta eleantisia revista, seleciamente 
Eoilaborada e magniicamente impressa em bom pa 
pe, e artisticamenta ilustrada, feliz conjuneio esto 
Su torna tal pu : 
do dentro da Sua espe 

Com os. numeros da revista distibos 0 editor o 
Dicimario buographico de Musico Portugurzes, obra 
valiosa que alcança já a frei Domingos do Rotario, O 
awetordo Theatro Ecelestastico, que foi cantor mr de 
Maíra durante 64 anos. 


cal, respetivo a 45 de 
uilímo, vem publicada a seguinte noticia, 
que muito penhorados transerevenios, agradecendo 
vivamente as amaveis referencias que 0 articulista se 
diguou dispensar ao nosso illostre eolaboraior sr. 
conselheiro Francisco da Fonscea Benevides ao 06- 


Benevides em appendice à sua preciosá mo- 
nographia sobre o Theatro de S. Caros Sque devem 
ser objecto d'um segundo volume, Jogo que no n0e-. 
cidentes esteja terminada a sua publicação 
=Conhecendo-se a meliculosidade e consciencia com 
“que no primeiro volume foram tralados todos Os as- 
Sumplos que se referem ao nosso Ueatro Iyrico, 
so para nos felicitarmos por vêr enriquecida alisto- 
ria artística. do nosso pais. comi uma obra de inc 
Vestavel. importancia, em que uma grande parte do. 
nosso movimiento musical é minuciosa e auetorisada-. 
mente deseriplo.u 


=A Rosa Engoitadas— Numero unico Epocha de 
“901= Theatro do Principe Real, 

A estreia do D. João da Camara no drama popular 
não podia deixar de corresponder a quanto à esto 
respeito logo so imaginou, atlentas as suas brilhantes. 
faculdades de dramaturgo, do poeta inspirado e de 

rosador delicadinmo. O seu novo drama 4 Hosa. 

ingeilada aleançou o legitimo suscessa ue todos sã- 
demos colina colhendo fartos applauss de todo 
o publico. 

À etmpreza do teatro da Principe Real publicou 
ro unico, por oceanão da 48. represent 
pão o inseriu nvollo os retratos do auetor é dos ih 
ferpreta do moro drama | 

lesempenho d mas importante da pe 
foi conado à act Adelina Ruas, e 0 repredenia 
de uma forma brilhante é correcta, de maneira aimo- 
recer as ovações qui lhe tem fito'o publico. 


Boletins diversos: 
Metim da Sociedade da Grographia de 1 
Imprensa Nuekonal 1900) 
mento publicados deste antigo boleia da pretim 
sociedad o diversos trabalhos istarigos o 
evographitos de subido valor, atabá de aparecer 
aquele que sraz a lista dos socios, acompanhada do 
imúitos dados Diograph 
Bolelim da leal 
arenas portugua 


dos archilstos elvla e 
(fundanta em 4803) — 1 
ceira série Ne resenfando se muito 
curiosa esta publicação, sobrelevando as Noticias ar. 
elrologiens. trabalha, cheio, de preciosas indicações 
bibliographicas. O artigo reforent a Lisboa é 
dadeiro monumento pela enorae copi q 
o litor estudioso sobre cada objecto. 

Heat Socivdado de horticultura do Por- 
tuga Imprensa Naclonal-AO-— Eta revita me 
sab, é destinada a registar o movimento da r 
ciedlade e a 
tura, Morieultura o frueicultura portuguezas, 
dlistinctamente.collaborado pelos. respectivos socios, 
e entro 08 quaes na encontram conhecidos escriplores 
agricolas, horticaliores, agronomos, medicos Veleri-. 
narios, agricultores, jardineiros, ele 

Boletom parlamentar do diuivíto de Bragança — 
mensal — edactor — Trindade Colho — usb, 1 


ntar o desenvolvimento da hortical- 
do 


doverá 


gislatura. 
O modo de vida natural— | — O caminho pura 
a saude e sal ser 


Renda do ali pulou a quais 
ta deste Lrafado vegetarian 
eia ata 
O pt à nt ls Pos mica 
cola, Baia age como “olinament, 3 mai 
ar dos qua eg sido eliagos por ar 
Sotm, de Leiprig, abundando as obras de Bal 
auetor do presente tratado. 


Julio de Andrade — Nupuero unico de homenas 
gem ao cigudão intelligent e prestimoso — publicado 
do aivelor do vZoplilos — Lstoa — Janeiro de 


O titulo deste numero unico diz o suficiente para 
que o leitor conheça o seu intuito. Constíuio elo 
dia justiasima homenagem ao bentmerito capitalista 

túguez que tanto se tem dedicado d subliine lare- 
Rede sr ul aos seno concidudãos. — 

Expontanea quão sincera esta homenagem, honra 


O REAL TH 


TRO D 


O OCCIDENTE 


CARLOS 


EVA TETRAZZINI 


ogualmente o sr. Julio d'Andrade, a quem é dedica- 
da, 0.0 iniciador d'olla, o nosso presudo amigo sr 
lva Leal, director do Zoophilo, antiga. revista da 
Sociedade Prolectora dos Animes tm Portu 
Num dos seus ni 
aquelas prestimosas soeiedades, exaroi o Oc 
o. seu protesto da muita consideração que lhe 
m Os dotes da bememerencia que illuntram. 
to cavalheiro, e registando agora neto logar 0 
aparecimento do Numero Unico allubilo associa-se 
gratanionto dl homenagem por elis prestada. 


Rovistas ostrangotras 

Como do costumo temios sido visitados pelas se- 
guintos 

Iride = revista dfarte— Spezia, que 
atesta eidady sob a direeção do dr 
da pouso eucetou o seu quinto 
tendo mudado de forn 
mániuseavoL ; 

Revista política e litterar 


se publica 
nr 
to, que ora é mai el 


— Roma, que b 
publicação e e 
ta que ne 


portuguesa é 
“liroeção de D. Haphasl Al 
de Molins. Eneetou O seu qu 

gua france 
em Pari 


ánno. 
monde latin, redigida. 


Monde Moderno, revista rancera que tendodi. 


xado de visitar-nos ha muito tempo, s 
nosso periódico para a propaganda da 
Eexposition du siécle, especio de 

imo certamen internacional realisado em Paris: 
oilla. Deportica — 

que começou a publicar-se no principio à) 
E periodico illustrado e gracioso, que mersee aceei 
tação. 


Relatorio o contas do asyo dor orahds dsel 


dos. du frequezia de Santa Catharina, 
1900, 


di io a eso aces do 
gr documento tão interessante 
uia o. pod ar um trabalho da ana matupes,& 
Abresonta cid, à condição essencia, para o 
aseiptores o protctont de tão Syrpal 
lato ou timples curioso. 


ltori um esboço daidoria do 
o a albergar as reanças po- 
ta Calharina, cujos paes 

eis que aolaram Lia- 


pelas 
1836, 
[* 


ros estabelecimentos 
lo meditado por 

ug o ab 

que, he 

Prado 

Doro 
e mpu 


os do seu coração piedoso, foi elle qu 


GENERAL ANTÓNIO CAMPOS 
FALLRCIDO EX 15 DE SEvENEINO DE 1901 


com a força da sua poderosa vontade e coadjuvado. 
por alguns dos seus amigos e collegas da commistão 
de soecorros da feeguezia de Santa Cathnri 
fanccionava por oecasião da epidemia da febre 
rella em 1857, póde levar à elfeito tão util com 
ridosa instituição, cujo desenvolvimento cons 
relatorios annuaes, que, sempre lvem ido publica: 


Nacional aos Tuborculosos—ela- 
torio do conselho central e parecer do conselho fiscal 
Imprensa Nacional-—4900. 

Estes relalorios foram apresentados à asstmblia. 
geral da Assistencia realisada. em J0 de dezembro ul- 
fimo, e por elles se conhece elaramento 06 intitos da 
beneimenta insituição com que sua magestado a Rai- 
nha dotou o nosso paiz, pois que á regia inieiativa 
juntou-se grande numero de socios espontaneamente 
Já Juseriplos, permillindo a realisação de tão carita- 
tiva obra, decerto a mais formosa joia que se lhe en- 
gasta no seu diadema de soberana. — 

Os relatorios são concisos é lucidos, bastante do- 
cumentados e precedidos dos estatutor da Assisten- 
cia, As contas da gerencia abrangem desde a funda- 
são da soridado até 30 de juho de 490, polo que 
ae pode já avaliar um tanto dos encargos o las recai» 
tas comi que corta a insiluição. Todavia ainda es. 
ses meios não são demais é seria justo e louvavel que. 
quantos dos estatutos da Assistencia verem conhe. 
cimento, é dos seus fins à intuito procurem auxiliar 
a realisação úfelles, alistando-se como. socios. 


Divorsas rovistas portugaozas — Entre ontras. 
publicações deste genero sahidas dos prálos naelo: 
mes, e de cujo appareeimento demos noticia oppor- 
unamente, emos continuado à honrar com A Bua 


en O Instituto, é qui, 
fundada em 1882, conta já hoje quarenta a selo volu. 
unos sa encontram publicados muitissitos. 
trabalhos de alto valor. 
O Lavrador — Rev 


a agrisola mensal publicada 
gente agricolas Ano, Tom 
ova publicação tom por dirt- 
Alves, dstdeto regento agri= 
redator ollabora- 
dores alguns dos nossos mais Mustrados regentos 
agricolas, Tavradores,agronoros, ilviculores,vet- 
rinarios, monitores pecuarios, ct, que 8 sueca 
garantia da proficiencia com que'0s versos & in 
portankisimos astumptos agriebls do nosso pal ae- 
ao tratados pelo O Laoranor. 


elor o sr. (, do Li 
cola  agronomo, o são 


ALMANACH ILLUSTRADO DO OCIDENTE: 
Para 1901 


Está publicado esto primoroso annunrio profu- 
nte Mlostrado e com uma Minda: CAPA a chrok 
entando o Pavilhão Portuguer na Expo 


Preço 200 réis brochado, cartonado 900 réis, pelo: 
correio aceresce 90 róis de porto, 
Pedidos & 


EMPRESA DO «OCCIDENTES 


Largo do Poço Nov — LISBOA 


DIGCIONARIO DAS SEIS LINGUAS 


Obra nte no genero, Luis penaguel 
ao Commercio, Eolistro, a corporações dpi. 
aos rabeltides pscrivice 

“e todos e pal 


asnange 
France, Porque, espanha, ano, laglx e Alemão 


Forma um só volume perfeitamente manuseayel 
e publica-se aos fasciculos de 16 paginas, 


40 réis cada fasciculo pago à entroga 


“otutamtes 


, Para as provincias ás series de 5, 10.6 20 fus- 
ciculos, acerescendo à porte do correio, 

Estão já publicados 73 fascículos, 

Assigna-se em todas às livrarias é na 


EMPRESA DO OCCIDENTE 


Largo do Poco Novo — LISEOA. 


Enviam-se prospectos e specimen a quem os. 
pedir. 


Rexervndos tados os direitos de proprie- 
ai artistica elitteraria, E? 


